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INTRODUÇÃO 


Do ponto de vista econômico, o período do pós-guerra foi marcado por acentuada mundialização 
da economia capitalista, sob o comando das grandes corporações, também chamadas conglomerados ou 
multinacionais, que atuam no capitalismo monopolista. 

A grande corporação constitui-se no mais importante agente da reorganização espacial capitalista 
e sua ação “[...] traduziu-se, na escala mundial em uma nova divisão internacional do trabalho” ( Cohen 
apud Correa, 1997, p.126), “[...] que envolve a produção simultânea em diversos lugares das diferentes 
partes componentes de um mesmo produto, e no consequente comércio internacional entre subsidiárias 
de uma mesma corporação" ( Corrêa, 1997, p.126). Toda essa reorganização espacial capitalista não 
seria possível e nem seria variável sem uma enorme densificação de redes materiais e imateriais das 
quais se utilizam a grande corporação, que também se organiza em rede, para aumentar a fluidez de 
mercadorias, pessoas, informações e valores por um espaço cada vez mais global. 

Nesta pesquisa, estudamos vários aspectos de uma empresa instalada na cidade de Manaus e 

que faz parte de uma das maiores corporações da atualidade - A Honda Corporation. 
A Honda da Amazônia é a empresa líder no mercado nacional de motocicletas com quase 90% deste, e 
“Em julho de 2002 alcançou a marca de cinco milhões de motocicletas produzidas no Brasil" (REVISTA 
HONDA, 11/2002, p. 23) em um incrível crescimento de produção e venda de suas motocicletas. Apenas 
em 2003, produziu 1.000.000 e sua perspectiva é alcançar a marca de 1.200.000 apenas em 2004. 

Partindo desse entendimento, esta pesquisa tem como objetivo geral, identificar e analisar a rede 


formada pela Honda Co. para a produção e distribuição de motocicletas em escala local e nacional. 


* Este trabalho se inscreve em um projeto de pesquisa de iniciação científica PIBIC realizado em 2004, 


com apoio do CNPq. 


DESENVOLVIMENTO 
AS REDES GEOGRÁFICAS 


Para a consecução dos objetivos propostos nesta pesquisa, utilizamos como eixo de análise 
espacial, os estudos sobre redes geográficas — Elemento fundamental do temário geográfico e que 
entendemos como um conjunto de localizações interconectadas entre si por vias e fluxos, como aponta 
CORRÊA, 1997, p. 86. 

Como exemplo de redes geográficas, podemos citar as agências de um banco e o fluxo de 
informações que circulam entre elas; a rede ferroviária de uma dada região ou ainda as ligações 
materiais e imateriais que conectam a sede de uma grande empresa com seu centro de Pesquisas, 
depósitos e filiais de venda. 

Redes são mercados de bolsas de valores e suas centrais de serviços auxiliares avançados na 
rede dos fluxos financeiros globais. São campos de coca e de papoulas, laboratórios clandestinos, pistas 
de aterrissagem secretas, gangues de rua e instituições financeiras para lavagem de dinheiro, na rede de 
tráfico de drogas que invade as economias, sociedades e Estados no mundo inteiro. São sistemas de 
televisão, estúdios de entretenimento, meios de computação gráfica, equipes para cobertura jornalística e 
equipamentos móveis gerando, transmitindo e recebendo sinais na rede global da nova mídia no âmago 
da expressão cultural e da opinião pública, na era da informação. Há, na realidade, inúmeras e variadas 
redes que recobrem, de modo visível ou não a superfície terrestre, como afirma CORRÊA, 1997, p. 107. 

Rede Geográfica não é um termo recente, assim como não é a preocupação em analisar seus 
efeitos sobre a organização espacial. Portanto, seria inviável o estudo de redes geográficas e 
organização espacial apenas com a visão do início deste novo milênio, quando a superfície terrestre está 
recoberta por inúmeras e variadas redes materiais e imateriais. 

As redes geográficas sempre fizeram parte da história humana. Estiveram presentes na 
organização espacial das tribos primitivas bem como na organização comercial dos centros do mundo 
mediterrâneo. Grandes impérios da antiguidade como o Egito, Grécia e Roma organizaram conjuntos de 
cidades, e a Baixa Idade Média também viu florescer uma rede de cidades, principalmente no norte da 
Itália e em Flandres. 

Na fase atual do capitalismo, e mais notavelmente no início deste novo milênio, a importância das 
redes geográficas nos mais diversos aspectos da vida humana é enorme. Toda organização e expansão 
do capitalismo, como afirma SANTOS, 1997, p. 217, só é possível através de redes, que assumem 
diversas formas de manifestação na vida econômica, social, política e cultural, tornando-se ainda 
progressivamente mais importantes. Com relação à divisão territorial do trabalho, algo semelhante 
acontece. 

A divisão territorial do trabalho em escala crescentemente mundializada só é possível 


a partir de numerosas redes técnicas engendradas no bojo da expansão capitalista e 


se manifestam, sobretudo, em uma cada vez mais complexa rede urbana, cujos 
centros são, do ponto de vista funcional, simultaneamente especializados e 


hierarquizados, focos, portanto, de diversos fluxos" (CORRÊA, 1997, p.108). 


As cidades mundiais, das quais Nova York, Tóquio e Londres são os melhores exemplos, 
constituem-se em epicentros de numerosas e variadas redes. Nestas cidades estão as sedes das 
grandes corporações, cuja organicidade e os seus mais diversos fluxos: mercadorias, pessoas, 
informações ou capital, só são possíveis através das inúmeras e variadas redes, que cada vez mais são 
globais. 

Portanto, para maior compreensão e análise espacial de uma grande corporação da atualidade 
como a Honda Corporation — objeto empírico desta pesquisa, torna-se indispensável um breve 
embasamento teórico sobre redes geográficas; temática que está sendo retomada pela geografia e 
ganhando grande expressão no meio acadêmico para a compreensão da correspondente organização 


espacial capitalista. 
REDES E ACELERAÇÃO CONTEMPORÂNEA 


Uma das características do mundo atual que é destacada por vários pesquisadores como 
HARVEY (1993), SANTOS (1994), CASTELLS (2000) entre outros, é a aceleração contemporânea; ou 
seja, a aceleração em todos os setores da vida. Essa aceleração, especialmente dos fluxos, tem 
provocado mudanças econômicas, sociais, culturais, políticas e espaciais, mudando mesmo a percepção 
das pessoas e das empresas em relação ao espaço geográfico local e mundial. Tudo isso 
indiscutivelmente não ocorreria sem os fantásticos avanços dos sistemas técnicos, característicos da 
revolução técnico-científica, que vieram à tona muito recentemente. 

Essas constatações também estão presentes nos textos de Milton Santos: "Sem a aceleração 
contemporânea, a competitividade que permeia o discurso e a ação dos governos e das grandes 
empresas não seria possível, nem seria viável sem os progressos técnicos recentes e a correspondente 
fluidez do espaço" (SANTOS, 1994, p.34). 

A enorme densificação de redes técnicas que recobrem amplas áreas do planeta, de modo visível 
ou não, são estruturas vitais para a manutenção e ampliação das relações econômicas do mundo atual. 
De acordo com Milton Santos: "A fluidez contemporânea é baseada nas redes técnicas, que são um dos 
suportes da competitividade" (1997, p.218). 

Com a densificação das redes de empresas multinacionais, a partir do período pós-guerra, 
aumentam sobremaneira, os fluxos diversos entre os países. Nesse sentido, Leila Dias (2001, p.151) 
afirma que: “Os avanços nas redes de telecomunicações e informática permitiram uma enorme expansão 
do fluxo de informações, que passaram a ser processadas e difundidas com rapidez maior e o dinheiro 


tornou-se eletrônico, desmaterializado e virtual”. 


As grandes corporações da atualidade, além de se organizarem em rede com sua sede, centros 
de pesquisas e desenvolvimento, depósitos, empresas filiais e fornecedoras, instaladas em diversas 
escalas (local, nacional ou mundial), também utilizam muitas outras redes, como as de telecomunicações, 


bancárias e de transportes, para assim atuarem de maneira seletiva no espaço. 


RESULTADOS PARCIAIS OBTIDOS 
HONDA: UMA REDE GLOBAL 


A Honda Motor Co. foi inaugurada em 1948, no Japão. Diante do sucesso alcançado pela 
empresa, sua expansão para outros países se tornou inevitável. Seu fundador, Soichiro Honda, 
acreditava que seus produtos deveriam ser inicialmente exportados para, em seguida, fabricá-los em 
outros mercados. 

Assim, na década de 50, começaram as vendas para os Estados Unidos, dando o passo inicial 
para o estabelecimento, em 1958, da primeira unidade Honda fora do Japão, localizada em Gardena, na 
Califórnia. "Atualmente, são 110 unidades fabris, distribuídas em 33 países, produzindo e 
comercializando motocicletas, automóveis e produtos de força” (Revista Honda, 2002). 

De acordo com dados da revista Honda (11/2002), o balanço fiscal encerrado no Japão em 31 de 
Março de 2002, demonstrou que a empresa comercializou 6,1 milhões de unidades de motocicletas, 2,6 
milhões de unidades de automóveis e 3,9 milhões de unidades de produtos de força em vendas 
mundiais. 

Somando-se os três segmentos de atuação, a Honda é hoje um dos maiores fabricantes 
mundiais de motores e líder mundial na produção de motocicletas. Esse mercado está sendo 
impulsionado principalmente pelo explosivo aumento do uso de motocicletas em todo o mundo. No Brasil, 
a Honda produziu um milhão de motocicletas apenas em 2003, segundo dados da ABRACICLO, e em 
Julho de 2002, “[...] A Moto Honda da Amazônia alcançou a marca de 5 milhões de motocicletas 
produzidas no Brasil, reflexo de um trabalho marcado pelo constante aprimoramento e aplicação de 
novas tecnologias” (Jornal Honda, 11/2002). 

Em 1995, a Thai Honda Manufacturing Co. Ltda, na Tailândia, converteu-se na maior fábrica de 

motos do grupo no mundo. As vendas no país têm crescido a taxa média de 20% ao ano. 
A expansão do grupo pelo mundo está sendo intensificada. O Japão funciona como centro da rede 
global; concentra as atividades de pesquisa e desenvolvimento, de tecnologia e de informações sobre 
vendas e produção. "Os resultados do trabalho de pesquisa e desenvolvimento são repassados às 
unidades instaladas nos diversos países” (Muylaert, 1997). 

As principais empresas de motocicletas Honda localizam-se nos seguintes países: Japão, 


E.U.A,, Tailândia, Brasil, Vietnã, China, Espanha, Itália, Paquistão, Filipinas, Índia e México. Em quase 


meio século, da fundação da pequena fábrica de motores, até hoje, a Honda tornou-se uma corporação 
global. "Da receita operacional do grupo, 41, 3% advêm do negócio de motocicletas; 38,7% da venda de 


automóveis, 12,3% de serviços financeiros, e 7,7% de motores de força" (Honda, 1997). 


HONDA BRASIL: A FORMAÇÃO DE UMA COMPLEXA REDE NACIONAL 


O mercado de motocicletas no Brasil praticamente não existia até a segunda metade da década 
de 60. Apenas em 1968 o governo autorizou as importações, porém as alíquotas eram elevadas, cerca 
de 105%. No Brasil, meio de transporte era sinônimo de Fusca; carro mais barato do mercado (Site 
Honda, 2003). 

Nesse período, as vendas de motocicletas Honda não passaram de 100 ou 200 unidades por 

mês. Gradativamente foram aumentando para 400 a 500. 
Em 1974, a Honda comprou um terreno de 1,5 milhão de metros quadrados em Sumaré, no interior do 
Estado de São Paulo, para instalar a fábrica de motos. No mesmo ano, como consequência da crise 
mundial do Petróleo, o governo brasileiro impôs uma taxa proibitiva sobre a importação de motocicletas: 
205%. O efeito foi drástico. Segundo Muylaert, "o volume de importações caiu pela metade, de 24 mil 
unidades em 1974 para 11 mil em 1975". 

Assim, toda essa reestruturação política e econômica no Brasil fez com que a Honda resolvesse 
construir sua fábrica em Sumaré, interior de São Paulo, e dar início a produção de motos no Brasil, porém 
decidiu construir a fábrica em Manaus, motivada pelos atraentes incentivos ofertados pela zona franca, 
cuja implantação se deu em 1976, sendo o maior investimento do pólo industrial de Manaus, com uma 
área construída de 125 mil metros quadrados, em um terreno de 500 mil metros quadrados. 

De acordo com o Jornal Honda (11/2002): "a fábrica de Manaus representa o segundo maior 
investimento da Honda fora do Japão, no segmento de duas rodas”. 

Uma vantagem crucial para a Honda decorria do fato de Manaus ser um porto livre. Isso permitia importar 
os mais modernos e vitais equipamentos do Japão, de tecnologia muito avançada e custos competitivos 
em relação aos equipamentos produzidos no Brasil. 

Para Muylaert (1997), a segunda grande vantagem de rumar para a Amazônia era o apoio do 
governo regional em Manaus, o que contrastava com o protecionismo do Sul. E além de incentivos 
federais, como isenção de impostos de renda, imposto de importação e imposto sobre produtos 
industrializados, havia também isenção do imposto estadual, o imposto sobre circulação de mercadorias. 
Assim, o balanço resultou positivo e no dia 09 de Julho de 1975 foi constituída a Moto Honda da 


Amazônia S/A, no parque Industrial de Manaus, em pleno coração da Floresta Amazônica. 


HONDA DA AMAZÔNIA E A REDE DA PRODUÇÃO 


Desde o início de suas atividades, em 1976, além de única empresa produtora de Motocicletas 
Honda no Brasil, a Moto Honda da Amazônia é também, líder absoluta nesse segmento. 

Com uma participação próximo a 90% no mercado brasileiro, a empresa produz 11 modelos de 
motos. Atualmente, são fabricados 3,4 mil unidades por dia, conforme disse o diretor da empresa, Issao 
Mizoguchi, em matéria do Jornal a Crítica de 15 de Novembro de 2008. Isto significa uma produção anual 
de 1,2 milhão de motos, que faz da Honda a líder absoluta no mercado nacional de motos, com quase 
90% deste. 


Como grande centro produtor, a Moto Honda da Amazônia organiza uma verdadeira rede de 
localidades, necessárias ao pleno funcionamento de todos os setores da sua grande dimensão produtiva. 
Esta rede é composta de 113 empresas fornecedores dos mais diversos produtos e acessórios ligados à 
produção e manutenção das motocicletas, nas áreas de estampados, soldados, standard, borrachas, 
plásticos, conjuntos, fundidos, usinados, forjados, elétricos, motor, importado, matéria-prima e químico. 
Do total de empresas, 88 localizam-se em São Paulo, 13 no Amazonas, 2 em Santa Catarina, 2 em 
Minas Gerais, 1 no Rio Grande do Sul, 1 no Paraná e 1 em Pernambuco, demonstrando uma articulação 
em todas as regiões do País. Além dessa articulação Nacional, existe a ligação com três empresas 
Honda no Japão, entre elas a Matriz em Tóquio, uma na Itália (Honda Itália) e uma nos E.U.A . (Honda 


América), demonstrando uma atuação multinacional, reflexo da nova divisão internacional do trabalho. 


REDE DE DISTRIBUIÇÃO 


Para a distribuição de suas motocicletas, a Honda organiza a maior rede de concessionárias do 
país, sob o comando direto da ASSOHONDA, Associação Brasileira de Distribuidores Honda. Atualmente 
essa rede é constituída de 597 Concessionárias da Marca Honda, apenas no seguimento de motocicletas 
e mais de 1.100.000 clientes associados. Com uma rede de concessionárias que abrange todos os 


Estados Da Federação, a Honda fez do conjunto do território nacional sua área de mercado. 


O Brasil contava, em 2002, com 597 concessionárias de motocicletas Honda das quais cerca da 
metade se localizavam no Sudeste. A região concentrada reunia, então, 442 concessionárias (70,3 % do 
total nacional). Os Estados do Pará e Amazonas, com 23 unidades respectivamente são os que possuem 
o maior número de concessionárias na Região Norte. 

Na região nordeste destaca-se a Bahia, com 33 concessionárias Honda, que corresponde a 33 % do total 


regional, seguida por Pernambuco e Ceará. 


Área de ocupação periférica moderna, onde a motocicleta tem um papel fundamental, a região 
Centro-Oeste desenvolveu uma rede de distribuição altamente aprimorada, possui 58 concessionárias 
Honda. 

Analisando o índice de crescimento para cada 100 mil habitantes, observamos que a região 
concentrada e a região centro-oeste apresentam índices superiores a uma média nacional de 1,76. 

Dois Estados com população de tamanho comparável, Santa Catarina (4,875,244 habitantes) e 
Maranhão (5,222,565 habitantes), apresentam disparidades marcantes — 6,6 concessionárias e 3,3 
concessionárias para cada 100 mil habitantes respectivamente. A existência de 30 pontos de venda no 
primeiro dos Estados e 14 no segundo, nos faz refletir sobre as políticas territoriais das grandes 
corporações, cujo conteúdo é dado, sobretudo pelas áreas de mais altos níveis de renda e poder de 


consumo. 


REDE BANCÁRIA 


Com a missão de tornar-se a melhor opção em financiamento para o cliente, a Honda criou em 
julho de 2000 o Banco Honda. 

Com sede na capital do estado de São Paulo, o Banco Honda atua junto à rede de 
concessionárias da marca, oferecendo opções de financiamento através de crédito direto ao consumidor 
(CDC), tanto rara pessoas físicas quanto jurídicas. 

A rede bancária Honda é, portanto, um instrumento da própria Honda criado para facilitar a 


fluidez de informações e de capital que circulam entre a grande corporação. 


CONCLUSÃO 


Nos últimos anos o crescimento da produção e comercialização de motos anda na contramão da 
economia do país. Enquanto a maior parte dos setores econômicos brasileiros amargam taxas de 
crescimento próximas a zero, a produção de motocicletas cresce em ritmo explosivo nas diversas cidades 
brasileiras, seja para o lazer ou para o trabalho. Parte desse sucesso pode ser creditada a própria 
estagnação da economia brasileira. A falta de recursos para adquiri e manter um automóvel fez muita 
gente optar pela moto. Ela é hoje o mais ágil e barato meio de transporte do país. 

Nas grandes cidades, a resposta para a interrogação acerca do tão grande e crescente aumento 
da utilização da motocicleta como meio de transporte, pode ser explicado pelo caos no sistema de 
transporte coletivo das grandes cidades brasileiras, aliado às restrições de circulação e estacionamento 
nos centros urbanos, assim como a necessidade cada vez maior de prestação de serviços, mobilidade 


espacial e agilidade; fato que torna a moto o veiculo ideal para quem trabalha. 


Nas pequenas cidades o crescimento do uso de motocicletas se dá pela adequação da moto à 
dimensão da cidade, o menor custo e o grande aumento dos chamados moto-táxis. 

Assim, o Brasil está se transformando-se em um dos maiores mercados produtores de 
motocicletas do mundo e diante de todo esse contexto, a Honda da Amazônia assume o domínio 
absoluto nesse segmento, concentrando quase 90% de toda produção nacional de motos, que 
atualmente ultrapassa a marco de um milhão. Para isso organiza uma rede de 113 empresas 
fornecedoras e a maior rede de concessionárias do país, com 597 unidades e 1.100.000 clientes 
associados no consórcio nacional Honda. Vale ressaltar que a Moto Honda de Amazônia é a única 
empresa de motocicletas Honda no Brasil, sua sede localiza-se em São Paulo e assume uma grande 
importância na geração de mais de 30 mil empregos diretos e indiretos em todo país, incluindo 
concessionárias e fornecedores. Por tudo isso, elegemos a Honda como elemento empírico desta 


pesquisa. 
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